
À. reuomada Cervejaria Adriaí 

tica inaugurou, sabbado ulti- 

mo, a isua importante secção 

de Maitana 

O acto inaugurai foi assistido pe- 

lo sr. Manuel Ribas, interventor fe 

deral e seus secre+?,rios d'Estado 

A uubáu mausti ia, aiiuz 1 re^ -atemos, oude é tiei- 
lauiuiasura, iciu seu 

l«uurau ue ^luiaus no uraa 
iie ^esiaueiecauemo itiuas 
inax que e a tuervejarxa 
munaueai o u u e > a i - 
iiauu u eoaxpeieucia tle 
seas vecíiaieüs se proces 
sa laa laoviaieme avame 
peu naus lar^a a'iuia uo 
pí..,resso, aox-ieauo seia 
[tu pexo que ue mais |>ex' 

xaua a cevada, sem peri 
go de molar, em viriuiie 
da ventilação consecutiva. 

Subimos depois, paru 
visitar a serie tíe estuias, 
onde se laz a seccagem 
gradativa da cevada, rece 
liendo um calor tempera 
do por intermédio das 
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leuo se tem coiiset;uiuo no, no primeiro pavimento. A 
rumo, em touos os paizes 1 liumidade evaporada da 
«11':• supenormeme o ex 

am 

r.Krt" S-.n.i/X1 Levada a elíeito domingo nesta cidade 

cevada esçapase.se por um 
grande ventdador nalu    
raí que tem a altma de j ^"^"gta cidade," na séde 
24 metros, erguido a gu- I do Fal.üdo *,0^ Demo 
sa de chaminé, e oude cralu.0i 8Íta á rua 7 de be 

  íunccionam dois grandes tenll>r0í a primeira con 
ttceenaçao, a Liervejana ventiladores de rotaçoes centração dos dirvciorios 
Auriauca aimejoa e con- oppostas e sobre^ postos rc^i0naes desse grêmio po 
aeguio uai* mais um pas- 11111 ao outro. Dalii, ídtnos ptico. 
so avaudijauo para a irenja uma subseção, ouue a Importante coutlave 

rnuustria nacional de 
o p umo renome em todo 
o patz, onue ps seus pro 
iiucios tem a mais irtUica 

( «nsoante foi amola ! pontos principaes do pro- Silveira, ao contrario do 
a a ; bamma ,1. banido So- que canMau, nã. vieram 

; realizou se «tomingo ultí 

ia, ueimerauuo montar 
uma nem appareihuua se 
i».ao de iViuuariu para o 

cevada e expurgada dos- leve inicio''ás 20 horas. 

ciai Democrático e enalle- a Ponta Grossa, para as- 
cendo as realizações do sistirem aos trabalhos da 
governo por eüe prestigia- concentração 
do. O ilustre orador, que 
foi grandemente applaudi | 
do pelos presentes, pro- 
metteu-nos um resumo de 1 

seu brilhante discurso, pa j 
ra o darmos a publicidade 

Rio, 18 (D)— Nos meios poli ticoes foi ox- 
tranhada a afctituuo io deputadobahianc Negrei 
ros Falcão, .que disse que a Assemléa Ccce- 
tltuinte estava completamente avaccalhada. 
sr. Os seus coílegas. indignados, Exclamaram; 
Vossa Exceilençia è quem a està avacoalhan- 
do!,, A chuva de apaites fai tamanha, que o 

Negreiros em dado momento, ficou inteira- 
mente descontrolado, 

em nossas columnas. 
O dr, Velloso, em certa brotos, passaudo por uni 'idinarain lugar á mesa! - —- - • 

machmario que a ueixa 0!j 8rB Manoei liil)aSí ore- altura de . 
a.xroveiiamenio da cemtia completamente limpa. . eidtmtü de Honra do par- 1 sou que o Partiao aocia, 

A Maliaria tem capaci tido; Dr. Euripedes Gar-' Democrático e toxmauo 

(í 

l\ ll 

i piiiâ 

uacioiiax e seu conscquen 
te henefieiaiueuio, nao so 
c\ itamlo luma importação 
vultuosa, como luceuuvau 
Uo uest anc a lavoura pa 
fauaense que trabaliia as 
terras mais pródigas 110 
tioseu paiz. 

sabido já que os cil" paruuarioa itK,. aá." Jü-vJ 

dade para maltar de 3.500 1 V Nascimento, Dr. t Por moços, por moços que t mentos pontagrossens e s 
a 4.000 kilos diários de iFiavio £3^ Guíma-'saberão norteal-o com fir- que íaziam parie dr Dar- 
cevada e, desde já, está ls~à'A iw' Gasear ^Diiartc 1 mesa e leva-lo a bom por tido Liberai Paranaense, 
evitando uma imporlacão; ha 

approxima quasi a rectorio Cenlrai; Jorge D® 
2.000 saccos, ou sejam presidente do Dire- 
100 toneladas que deixa Ct0rio 

t0# ^ ; ora extmeto oiiiam ha 
O sr. Benjamin Branco 1(1uiio tempo com grantto 

aparleia., apontando para sympathia o governo do 
iocal c j iaquim o sr. Manoel Ribas; ! sr. Manoel Kihas, lazen- ' c    Sim, mas com esse : do, .aliás, justiça ao actual Vi»o< uecupptt.oio» 

ShfevE.f"í'?c2S° • «n»^,..,1 ^ 

vam em contar a -sua cor- 
GaíwaA *><3 wHííiCy» taiL' a. o/A axx a rente, no directoric, com 

■ minoria de membr. a. 
uüi' na iciúxaaa uc ^aa.- i O Dr. Oscar Borges, 
qax-c íitxi ,—. i.a.aca uo diz-se, tomou a dia,, uira 

cciono. i nessa discrenancia. l oi, 
ÍL UXi&oiJt» ü. O 4 (ilVÔáiwÜLiíi 

GÍ..kl'i4 AOAAAÍÍÚIw^ 
Aw* <J tiA' 

dtkiia laceuis proeminentes 
— uimi, econômica; ou l deste momento, 
ha, ullamente patriótica, t Da visita que fizemos 

rectorio iocal e que func- 
cionou como secretario. f lia- 

; teando com elevado dis- 
      Pio Dircctorio tíe Ponta I Quando o orador t xal- cortinío os destino do Es- 

»ahl»^7iV estabeleci- Grossa' foi representado tava 89 realwaçoe» go- tado. 
vejaim Ailnaucu inaugu j niuuto da Adriatica, trou 
roo a sua importantíssima 1 xemos a mais 
bocçáo Ue Miauana, na ; impressão e com 
Presença do sr. IVlanueí i sinceridade enviamos 
Ribas, interventor federai nossas tehcitações á con 

A JJCi.LVJFilÜ» ^ AlbAlAiiUclIÀt *1 
íirtlttxAACiíi ci Jl 

UKM JL' • *>• «üúC ÍTOnAtiS. "tri-OÜ" 
fctli, COAx* ^â.i^ÁkM.O^ÍlOÜ xàO 
tlLJtAvGicK>Í'ii<ül C CÓiiá AAüiGÍJ 

dos para um aparte e, sendo lem no Farlido Social Na- j uçol, i»ia..o vramioi-acn, marães c 
dr. Agenor teii tira, Q-na nora      oi»..,wia.- 

"-leiario «ia razenoa, m . —,—, ,, — ■ „ 
Uaspar Velloso. -inrector ( acaba de mstailar em sua iho, 
da Inslrucção Publica, , íSrande falirica, correspqn 
Ite. Coronel Pedro Sche i to renome de que gosa em 
rer Sobrinho, Prefeito Mu lodo o paiz. 
hicipal, gr. Jorge Becher 
"residente do Directorio 
'"cai, e outras pessoas gra 
das. 

levanta-se para , cionalista, não attenderam Aniory v.uiaiarae» 
a esse appello. 

preciso lembrar, Essa altitude dos ex-li- 
,  jue todos esses j beraes pontagrossenses 1®' 

Manoel Isidoro emprehendimcntofcj^ós ^le vou os proceres pessedis- 

porisso, levada a eff. to, 
a portas fechadas, ni-in 
dos quartos do Motel Ave- 
nida, onde se acuava hos- 
pedado o Dr. Eurinedss 
Garcc;.; do Nascimento, 
uma longa wiVrene-a» 

o» da qual pàrtciparam, além 
do Secretario do Iniertor 
e Justiço, os srs. Dr. Os- 
car ííorgcs, Aíbary Gui- 

cel. José Miró 
/%.u- de Freitas. 

Dias de Gracia e Joaquim ( ^uios ao sr. Manoel RE tas a tentarem a torma bas, que e um homem ce çao de unia —— *** 

nua io jdsius. o 'directorio 1 Soubmos que o ;r. Al- 
actuai compee-Be ae onze bary Guimarães teria fei- 
meiuuros: oa srs. Jorge ío sentir, duratite essa con 

Joaquim 1 ferencia, que não pode- Uecner, 

especie de 
frente única da política 
príncczina em torno do 

do ftr. Manoel 

dos Santos umas Jamor, riam ingressar na Concen 

Os áiluslres visitautes 
re<;el»eram optíma impres 
são da visita que fizeram 
ao modelar estabelecimen 
lo fabril e não regatea 
rum encomios á iniciativa 
Progressista do sr. Cnel. 
lieiirique Thielen e séus 
auxiliares. 
A Secção «le Maltaria é 
Uni departamento indus 
Iriul important i s s i m o, 
Uiontado com, grande caiã 
ulio e competência, com 
todas ns subdivisões tech 
Uicas necessárias e provi 
'Ias de um machinario 
bem aperfeiçoado. 

Num deposito apropria 
do á parte, onde se en 
ojmtra uma aperfeiçoadas 
Gma machina de selecção 
®! classificação, admirámos 
o grande stock de cevada 

Dailedone. . . 
Representaram os de- , pulso. q   

mais (directorios convoca- i Conclnu a ^ 

I nníriõn Z. Ib ^u^tíSjSr fVÍ .lE^O to Fíavi. Cui- 
5 tpí Í3I! DO Dí. u3fCCZjSJ„muet.u.,; ^ '.««d» u_>>?,"vra T m"r5e» f,,i ",c"m,'i'10 

r ! ivepomaceno, sentes. 1 odosi emudecem. oroinovcr os necessários 

mÍuJÊmS&í. dt íru-; o 1 noa «cn- 

"ua" ' Joimino Sabaiollo. que 1c- | E' claro oue lo.la» as 
fíts? «sr íu.if f ss^rs^ssz: ';ira!<, 

Dias, Correia de 8a, Libe- lica oraçao 

ivriiesto «ia anvêtra, joa- • tração Muaicioal <. ,,1 <!«»- 
nino Sabatehal ür. Agenor iguaídade de numero. fJof- 
r erreira, Ctiede ü ou ara 
João bclinunt r lino, t>r. í 
itlanoei rcuro ne iviacecto. 

i isscient» soDie a 

P. S. D. 

Aiilonio José Lmniu, Jor. 

isso, suggería (t formação 
«le um novo directorio. 
Foram apontados vários 
nomes para & nova com- 

£/m de nossos repor 
ters abordou tionlem, o 
dr. Euripedes daroez 
do Nascimento, iiíustre 
secretario do Interior e 
justiça do Estado, pe 
dindo lhe sua impressão 
sobre a concentração de 
domingo. 

S. s., cavalheiresca 
mente, respondeu: 

— A minha impres 
são sobre a concentra 
ção é a melhor possi 
vel." 

— E une nos diz do 
ambiente político de 
Ponta Grossa? 

— "Notei que Ponta 
Grossa, quasi em sua 

Paranaense ainda eme 1 

hiim montante de 90 to 
Peladas. 
. .,,Ja nf subseccao frigt»., unanimidad^ apoia o 
ttiica da Maltaria nota .  .—» ...... 
Pios uma camada da mes 
lha, passando pelo oro ■ 
•'fiaso de germinação. Visi- 
támos após a sub secção 
tle toneis, com ventilado 

sr. interventor", con 
cluiu o illustre titular 
da Secretaria do Inte 
rior e Justiça. 

CRUA E 

PUOEMAi. 

(Garantida yels boverao red«r*l> 
AceeiU deposito» desde «té 
26:0009000 e paga o» juros wui«*« 
eapRaiisado* semestralnfenle «» 

uvi ti" '' 

O 

Compram «mb '» 

Divida publica federá! 

HORÁRIO 

Das as lOe 11|2 0 das 13 as 51 

horas. Aos sabbado lOsdasas 12 

Rua Dr. Collares, 

ro Nunes e Flodoaldo 
Branco, de 'leixeira Soa- 
res; Joanino Sabateíla, de 
Entre Rios, com procura- 
ção; cei. Augusto Santos 
e Ernesto Kfuber, de Ti- 
bagy. O dircctorio de Im- 
bituva não se fez repre- 
sentar. 

O sr. Jorge Beeher to- 
j mou a presidência da me- 
| sa, no inicio dos trabalhos. 
1 Depois de declarar aber- 
ta a sessão, o sr. Becher 
profere as seguintes pala- 
vras : 

— Senhores. P o n t a 
Grossa, a ''Capital Civica 
do Paraná", é hoje a ca- 
pital do Estado, porque 
aqui se encontram, para 
presidir esta Concentra- 
ção, o sr. Manoei Ribas, 
digno interventor do Esta- 
do, e seus «iignos auxilia- 
res Dr. Euripedes Garcez 
do Nascimento, Dr. Flavio 
Guimarães e Dr. Gaspar 
Velloso. Tenho a honra 
de passar ao nosso inter- 
ventor a presidência dos 
trabalhos. 

As palavras do sr. Jor- 
ge Beeher merecem um 
ligeiro reparo nosso. S. s. 
devia lembrar-se de que a 
um governador do Estadi- 
não fica bem transformar 
eni bandeira de um par- 
tido político o prestigio in- 
herenle a esse elevado car- 
go, podendo fazel-o, quan- 
to muito, de seu prestigio 
pessoal. Assim, o sr. Jor 
ge Becher deveria passar 
a presidência dos traba- 
lhos ao sr. Manoel Ribas, 
presidente de honra do 
partido. Mas deixemos de 
laílo esse faclo, bastante 
condi mnado no regime 
passado, e continuemos o 
relato do importante con- 
clave pesscdisla. 

O sr. Manoel Ribas, M- 
lendendo aquelle convjre, 
assume a presidência dos 
trabalhos, dando a pala- 
vra ao dr. Gaspar Duarte 
Velloso, que havia sido 
designado nara faliar so- 
bre a finalidade da Ço11 

| oeotração. O Dr. Velloso 
proferiu brilhante peça 
oratória, estabelecendo, de 

sendo vivamente applaudi- j do «íirectorio. Havia se co- 
tio. O terceiro e ultimo , fitado, parece, mesmo an- 
orador foi o dr. Roberto j les da vinda do sr. Ma- 
.Cunha, que enalteceu a ae- noel Ribas a Ponta Gro i- 
tuação dos srs. Manoel sa, da modificação do di- 
Ribas, Flavio Guimarães e rectorio, «le maneira que 
Euripedes Garccz «Io Nas- : fosse elle formado por 
cimento no governo do j quatro elementos da cor- 
Estado. 

Foram, em seguida, de- 
clarados encerrados o a tra 
balhos da concentração. 

Além dos representan- 
tes dos varias directorios, 
assignaram a acta da con- 
centração os srs._. José Mi 

rente que actualmente o 
compõe, e por quatro da 
ala chamada liberal. 

As declarações '-ue o sr. 
Bernardo Savio fez ao 
DIÁRIO DOS CAMPOS, «le 
que o directorio actual 
soffre ojiposieão da maio 

ró de Freitas, Alíiary Gui- | ria do /eleitorado e que, 
marães, cel. Henrique Thi- norisso, o sr. Manoel Ri 
elen, João Pinkoski, P?8' 
choalino JProvesiero, Dr. 
Brasil Pinheiro Machado 
e muitas outras pessoas 
gradas, cujos nomes não 
nos foi possível amiotar. 

bas pensava em moilifical- 
o, veiu tornar difficil a 
realização daonelle plano, 
com a intransigência dos 

SOS—— 

Os srs. Manoel Ribas, 
dr. Euripedes Garcez do 
Nascimento e dr. Gaspar 
Duarte Velloso regressa 
ram hontem para a capi- /, 
tal, em carro especial liga 
do ao expresso paulista. 
O Dr. Flavio Guimarães 
regressará a Curityba ho- 
io ou amanhã. 

Os srs. cel. Avrton 
Plaieant e Dr. Oclavio da 

c£sr do 

í 
O TGNICO DO CEREBRO 

Manoel Rutíoro Dias de missão <lirectoro local ;d« 
Graciâ e Joa«{uim li-:: .edo- ; !'0 partUtO. t arcéf, 
ne. A Goncenlração ivlu- iíl,c nãda _íicou r«-soU .-do 
nicipal, pois, seria aorma-1 ®m definitiva. 

c soas, 
ge tíe- 
' o m o 

da por dezesete 
sendo que o sr. ,í 
cner conlinuari.: 
presidente. 

Essa formula, i.íé do- 
mingo á-noite, esú.vu sen- 
do considerada vicloriosa, 
taulo que tres nos seis no- 
vos membros haviam sido 
consultados e «lado a sua 
conformidade. 

Já hontem pela manhã, 
a expectativa era outra. 
Surgiram disUentimentos 
por parte de vario4 libe- 
raes, que não ccncortla- 

;o: 

E' isso- aliás. «» «me se 
tleprehend «!a enlrevisUi 
que, gnlilmeule- nos t oir 
cedeuio dr. Flavio Guima- 
rães, 

Ao que se aimimcia, 
para irer resolvido o caso 
<!o íirectorio, será levada 
v. eff ei to boje á nosto uma 
reunião na sédc do »»arJi- 
do, sita na rua 7 de Se- 
tembro. 

J £ 0 

tico Miip seose o !ir. 

Fiai 

O Dr. Flavio Carvalho 
'NSONIAS ' Guimarães, presligi o s o 1 membro d o Directorio 

XUI,     , • 
revolução e disciplina^ par- 

mnirira imr - —- —. --t-—- 

farinha das 

creancas 

em mingau, caldo, doces e 
mil outras formas. 

Crosiey 

Os melhores receptores do Mundo, 
a marcação no dia! nara receber a 
WÊW   a maior estação transnv' 

n ;; Universo (500.000 ivatts). 

já com 
€rosIey 

■ do 
:; :: 

casa 

UBALDINO HOLZMANN 

R. Cel, Cláudio. 8 
Tclepbone 284 

1 P. GROSSA 
• 

5 mzmim * 
Hoje 

O 

f "ra - Hoje 

CONDE DE  
• MONTE CimiSTO 

PAlTADEAPHlH Central do P.S.D. « dig 
r no secretario da Fazenda j 

do Estado, solicitado paru ; 
dar-nos a sua impressão < 
sobre a concentração tle ! 
domingo, assim se expres- 
sou; 4.11 
'IA concentração reali-1 
zada em optimas clrcnns- j 
mente parcial mas reali- j 
zada em optimas circum-1 
stancias. Harmonia, des- 
; itãifMidimehto, sincerida- 
de. 

"Os partidos formados 
após as revoluções não 
puderam apresentai', ain- 
da, um certo grau de ho- 
mogeneidade. São, até eer 
to ponto, heterogeneos, 
até que possam fundir-se 
cm r.ma linha mais segu- 
ra jtla cotuprchcnsão reci- 
proca- de commmi» aspi- 
rações coilctivas de supe 
riores interesse:) do Esta- 
do. As reuniões parciaes 
obrigam a que nos conhe- 
çamos mutuír-neale e os 
problemas m;ds vitaes da 
vida «los naranaensr,. Eis 
um dos motivos nor que 
são úteis.?' 

Vendo que o nosso il- 
luGtre :riterlocutor nos at- 
tendia. com o seu prover- 
bial cavalheirismo, resoí- 
vemos açi • citar o ensejo j 
(Contím, ãu na í-a pag.) 

com LU Dagover, Ma- 
ry e Jeun Ângelo 

V ersão ci -lematogra " 
phica do celebre ro' 
mance de Alexandre 

Dumas. 
Montagens deslmn • 
 br antes  

5.a feira — 
"Snirée das Ser.hcrilaç" 

Vos ãc Mundo, 48 
Um soco para cada 
canto, desenho sonoro 

Paramoant . . . 
A NAVE DO TERROR 
Um colosso- <fa Para 
mouut, çom Neil Ha- 
milton, Shirley Grey, 
john Haluday, Vtrree 
Teasdaíe e Charl i e 

Huggles. 
-U- 

6 11 feira 
(NONCERTO tio pia- 

nista pontagrossen- 
se Álvaro Holzmann, 
era beneficio da Cru- 
zada Pró - .4s\!o São 

Vicente de Paulo. 

Sahhà.d.o — 
AGLIA DE PRATA 
3.11 g; 'V' episodlo:" 

DEPOIS DA LUA DE 
 mel  
com Helen Hayes c 
Dohert ,Monteomerv 
Porane será que na vi- 
da de todo casal, de- 
pois dti lar d' mel, 
vem a lua de ffr?. . . 
Uma «íncantndo i. su- 
pei-producção d? 3! 

tro-Goldr vn Ms ver. 

tMmtmtwiÉBRaÈctí*rP;*d-ítrGitlívt*D *'l-í'»■»$.*Ái• *<GM A ■ %i wm 



Notas Mundanas 

Hoías FElígiasasi5^1™ ÍVkimi FALCO 

NATALACtGS 

í azvm tmmn hvje: 
— o w. üiauai-o Mmv. 

íeira Correia. 
— a menina Yeda, í£- 

Iha do sr. João Hotímann 
Júnior 

—- o sr. Protasie Vargas 
— o conceituado indu"- 

trial Alberioo Xavier de 
Miranda 

— o menino Altino, fi 
"10 do sr. Abel Alves Cor 
ii(.-iro 

— a sla. Uíonéa. filha 
do sr, Herculano Soura 

— a sta, Esther de Sou 1 

S. LAbihELnrO 
id tle Jonho 

i'c;ojvaviLi*.e 
rapuava. 

eram ante lio 'e 
i.oac-.õi», . . ■-. i ■ . 

.iiPOS", os srs. J. ba 
, Araújo do alio con 
.•cio de S. Paulo e .ii- 

debraudo de Araújo, com 
serei ante em Curiíyba 
>3 quaes agrad ccmos a 

iineza. 

VIA JANTES 

x. j ae iion 
.cm ioi ..^ade a b. 
^auUciiuo, naiurai de Va 

t»nes tinésisM/s». Xeaie 
< * » JÉT *>Ay j C"v«,*4 

,rc(leral. °j xxius- 
irs viajame, que e anuo 
tiít coiuiee/.o.a mua«u'Aú> 
».r, oraciauo iianuu.s t 
'iC u. Ajaituií* x>iuo.u ,-ki» 
iuutsi.', cunsorcudu K,^ ^tuierio ae CamOrai, a 

«uumo em s>, A'aUiO, cujos cuidados foi confia 
t-, c.uu.u ..ia cXiííu. .-i» do. Os seus maus c 
ha, vi-.o em viagem ue uJieiros, porém, o .a- 
Uujjcias, vjsiuur os bCcib ram do caminJio da . irlu 

> ijauo» piOKemtores. de. Seu anjo da guarda ap 
x pareceu Ino cm sonhos e 

Eucouiram £>e nesta et disse ibe: "'Pretendes fi 
isaae; ear nessa má companhiaV 

— Procedentes de Curi Si não voitares a teu Deus, 
lyba, os srs. laciio jLus.o tua sorte será iguaí a do 

19 de Juubo 
Juliana Jfalconiere nas - 

'ceu em rlorença. Na opi 
nião de um seu primo, o 
sacerdote Aleixo, da Or 
dem dos Servitas, Juliana 

iix, ua rrança, e fillio de não era uma criatura ter 
paes nobres e ricos. roí, rena e sim um anjo, taes 
..isiru.ao pelo sauío bispo as virtudes que., possuía e 

o Jiorror ao peccado. 1 

Na occasião de receber 
a extrema unção, a hóstia 
dsappareceu das mãos do 

Bronchitc Cnronlc a 

^ais uni que recobrou a saúde com pouco dinhei- 
devido á efficacia do PEITORAL DL ANGICO PELOT/ÍNS- 

João Fernandes Pereira da Silva atiesta que, soffrerà 
o de uma bronchite chronica seguida de tossepertinaz 

doimpedia mudas vezes de trabalhar, fez uso do maraviuenso 
PEITORAL de ANGICO PfTLOTENSf, ficando completamenle 
curado com o uso de poucos vidros. Para allivio dos qulh 
sofrem e por ser verdade, firmo o presente 

Pelotas, João Fernandes Pereira da Silva, 

O muito conhecido guarda livros desta praça. Afíonso 
unepT-rímo iiillnr..-. Estrella, attestou o seguinte: Tenho usado para combater uma 

bronctiite o vosso preparado Peitoral de Angico Pelotense, qa s ou mula alegria conseiho o psla experiência que tenho na aplicação que fiz o 
e expirou sem uma dor. ■ ■ —- • • ■ 

Ao vestirem o seu ca 
daver, encontraram; gra 
vado no lado esquerdo da 
virgem, o sitrnal de uma 

o? 1 f â 

i 

VigndK-Etsí 

za França j Dr. Flauto A. Rodrigues za e .vaiorno aos oau teu companheirír,"iue mor hóstia com a imasem do 

Mello Vth*"1!13 0vy • Chegou hontem a esta . tos; Ue, huíuapuva, os ws. reu tão desastradamente. 1 senhor. 
U- ?! o 81' yt'rsí» cidade, procedenl.ç do Rio Arunfio xubeiros Ur. no si já não istás no fundo;  tos 

iieCio <uumia e Nen 'C.ari.o üo inferno, o deves única 
so; üe v.aniüaiu, u sr. A iiieute ás fervorosas ora ' 
genor Carneiro; ai tuo çdes de teu Santo bispo ; 
ívegro, o sr. Antonio n que peo a misericórdia 
gueiredo; cte ». Jfauio, o or ti." Laudilno volveu 
.-.r. Arnaldo F. Souza; be ; arrependido aos pés ae, 
Castro, o sr. Carlos lieiito; j ;eu pnceplor e iniciou 
ue t lar are, os srs. Ceara 
ivossi e ttoena Camoauo; 
tio Itio, o sr. Carlos JBíui 
beira tlc Mello 

lio de Melh . de Janeiro, o illustrado 
— o jov; Oclavio Sa' natricio sr. dr. Planto An 

U1TISAL 
Tem um 
cheiro 
agradavel 

r 

Conl 

fila! 
' I 

VIDRO 
5$000 

SENHORAs 
O poder balsamlco de suas lindas mãos, 
- *á tíupiamonlo cfftcaz quando com 

uíkss golas de -A 

llfitisol 
doüoyiçfo peílo do sêr querido»! 

Írtí?, o cangue circula a OJ . 
jíitss desaparece. 

w - • 

JSVPCIAES 
Enlace ílolzmann Martins 

Realizaram se sabbatiu, 
á hora i 0,.í0; os esponsa- 
es da gentil senhorita Ju 
racy Martins, filha do 
saudoso cidadão sr. bezi • 
lumdu Martins e de d. Ma 
ria Martins, com o distin 
cto moço, o Maestro Al 
varo iiolzmann, filho do 
sr. Jacob Holzmann e d. 
Maria Joanna Holzmann, 
já fnllecidos. 

O acto civil foi realiza 
do em a residência du noi 
va, sendo seus paranym 
phos o sr. Waldomiro San 
tos e senhora; e pn. par 
te do noivo, o sr. dr. José 
Pinto Rosas e a Prof. d. 
Mirian de Souza, directo 
ra do Grupo Escolar Sena 
dor Correia. 

Ao jovem par consigna 
nuts aqui os nossos votos 
de pprenaes felicidades. 

LEGCIONAS^ FRANCEZ 
0 Pçofess&r Chemaie, dj- 

plomadia pala Qallegio d-ois 
Jesuítas de BeyruLh, leccima 
franecz em cagas particula- 
res e era sua residência. 

Iníwmações a rua Bal- 
djuin-r» Taques n. 75. I 

«ma vida de penitencias e 
toas bi.ras. Laudelino 
morreu em 686 e Deus 
glorificou o seu tumulo 
com muitos milagres. 

Por motivo de mudan- 
ça vende se por preço cie 
occasião duas casas e uma 
garagp. com terreno me 
dindo 22 de fron 
te nor 99 de fundo. 

Para tratar, na rua Ruy 
Barbosa n. ?'• 

minlia filha, alacada da mesma moléstia e que ficou curada; eu 
sinto melhoras que presumo cura completa. 

Pelolas— Alionso Lslrella. 

Confimo estes attesdados. Dr. E. L. Ferreira de " "-auío 
(Finna reconhecida A 

Licença N. 511 de'26— 3 — 906. 

geral :Drogaria Siqueira - Pelolas- Rio - G. flo Sn 
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Os melhores presentes para 

as festas, são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico í 

Ferros de engomar Fogarciros, 

Ventiladores, Chaleiras Etc. 

Peça informações 

e demonstrações 

comjpíuvhiü JPKAIJÍI. OJK 

RUA 15, 46 FONE 360 

--v ■: 

V> •r-1 
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r mw 
Wêi 

te 

8* ft , . , . . iFormas anaiomicas Fabrico scientifico 

^ GOniBlÇâO 6 artíps OS tnOniBrlO I sarantia absoluta e preços baratissimos 

âí! B-*,.I O expoente máximo - da industria brasileira 
Hp es ia mas fabrica Ada rs. yy iae Estamos fabricando reriuiar 

qunatidade deste artigo 

de superior vaqueta chrorao typo militar 60$OOq 

de superior bezerro 80:000 

de superioi boscal (estrangeiro) 1003000 : 

Para cijanfídades reducção 13 por cento 

^ 'S a vi amos para o interior 'Io Estado qualquer pod do, couj 

o dic,*>oalmôQte, mediante sua importância e mais o accres 
síl^o de 4$C00 para o porte da correio. Em calçados 23000. 
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Vi 
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para o porte 

m ROOM A. 

Exclusividade 
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kiá OOIM 
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cacio 

PIO 

tOUTQ m 
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HA CERTEZA DE 

PEDIR O 

MELHOI? ^ 

<JT 

".V^l 

A VENDA HA CASA ' 
tp^====: ■ T M 

ou A AO E: ^ - ry." 

hr-nmos vendendo esta marca pelo proço o-üXo do eus ,e:}Ei;E 
lo para renovação do stock no proxi no moz. 

c^tçado este todo forrado de gamo 
cor de vinho e coníeccionado com cou 
ro INGLEZ couro este trabalhado no - 
oleo e a prova de humidade. Nova - A 
remessa e preço especial 4B$o00 , ; • ! 

Mostrando o processo de ' | x     ^ ^ 

fabricação desta marca .N ^ I V. S. adquiriudo umas das marca acima nunca mâís quererá usar 
outro calçado. 

MM ira mm ammmm'*®!? feia 
. ;> HlWlliniffil 

Mancas Extras em côr chocolate 43207 e i 

13163 em formas anatômicas 

♦ . j. . > 

Casa Bello Horizonte 

^ PONIA GROSSA - Avenida Vicente Machado PARANA' 
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Diário Esporíivo 

j» i H"i ■"i M » m i«a«i 

X larae m^umuigu 

Bem previramos <iat>n 
di, ai8btrino8 estar reser 
vado a tarde Uceponivu 
(ir donmiíío ultimo, um 
dos mais belos e importan 
tes espelacutos tia tempo 
rada presente. 

iudo o indicava, pelo 
que mio nos loi duicíl a 
previsão. 

Desde meio dia nolava 
se o entusiasmo que a pu 
pi despertava. 

l.m todas as ródas se 
aventuravam os palpites e 
um verdadeiro cordão de 
admiradores do esporte se 
ti/., rumo á gare ferrovia 

L. ' • dos .santos, Jotius 
liíi , lioiieau lüidreira, 
A .ues »dva, João íícnin 
oaiesKi e Joaquim Ama 
ral. ítecebiuos por aclama 
çoes dos presentes, rumou 
a Embaixada aos iioleis 
que baviam sido reserva j 
dos. 

Vd CAISCHÁ 

, », tmei m 11 > iim * im 
da L.A.M. escalados para 

fazer a luta inicial da lar 
de, entraram em campo ás 
14,25. 

Foi uma (»artid« inte- 
ressante esta, saindo ven 
cedor o quadro do Savoia 
pela contagem de 3x2. 

Serviu de arbitro o sr. 
João Stacoviaski que agiu 
regularmente. 

O resultado da pugna 
não diz do que fui o jogo, 
pois que, ainda Uma vezi. 
como confirmação de que 
em futebol não há lógica, 

A'b 14 horas chegámos saiu de campo derrotado 
campo tie Vila Oficinas justamente o quadro que ao 

onde já éra grande a con 
currencia. Os automóveis 
corriam todos cheios de 
passageiros, e ao portão 

ria, afim de sambar ali a j da praça esportiva agiome 
embaixada visitante. 1 ravam se os assistentes, 

A'» 12,1(1 o expresso en I acotovelando se. Cada qual ' 1.1* ...  l   ' — wl í U costa á plataforma e os 
visitantes saltam ao som 
dç linda marcha executada 
pela explendida banda da 

queria ser o primeiro a 
tomar lugar nas arquiban 
4*1141 ílfi 

A'8 14,20 chegou o 
nossa Força Militar, mie 1 trem especial que foi re^ .—■ ■ -   pleto, com passageiros ate 

nos estribos. 
Em poucos minutos es- 

tava iO campo lotado. Não 
cobía mais ninguém. 

A PRELIMINAR 

Corinthians e Savoia, 

lambem veiu para empres 
lar o concurso ao festival 
da Cruzada da Caridade. 

Chefiava a delegação vi 
sitanlc o Cel. Waldcmar 
Kost, secretariado pelo 
capitão Evangelista San 
tos, fazendo parte da mes ■ 
nia, ainda, os tenentes 

melhor jogou. 
Um lance inteligente, 

uma veloz escapada do 
quadro que estava sendo 
dominado visivelmente, foi 
o suficiente para garantir- 
lhe a vitória. 

OPERÁRIO X NACIONAL 

O relógio acusava 16 h. 
quando soou o apito cha- 
mando os contendores a 
campo. .. 

Tirada a sorte que fa 
voreceu os visitantes, de- 
pois de saudações á assis^- 
tencia, e troca de cumpri 
mentos' entre os capitães 
dos quadros, iniciou se a 
batalha ás 16,10. 

HIIMUMIIIt' 
Impulsivos, rápidos e 

entendidos, os visitantes 
vão logo ao arco Opera 
rio que bombardeiam 
duas vezes. Cariocas segn 
ra bom e devolve aos seus. 
Zé çouduz e, com Kivu o 
Amazonas carregam, mas 
Nardo inmiliza. 

Voltam os visitantes a 
atacar sem resultado. 

Kiva agora é quem leva 
a linha que se vê rechassa 
da por Segôa, Este destri 

bue dos seivs, ma8,PelÍ88a 
ri alerta devolve. Bevila 
qua está jogando mal, mui 
to afobado, desperdiça, 
oportunidades. Outro tan 
to sucéde a Riva que abu 
sa do jogo pessoal, o que 
dá máu resultado pela vi i 
giLancia dç Segôa.. 

Caricas segura de 2 ti 
ros de Zequinha. 

Rubens chuta e Dario 
manda a corner, que na 
da produz. 

Novo ataque Operário. 
Riva envia a Beviláqua 
que emenda mal e manda 
chute fraco a Duia. 

Os rapazes do Nacional 
estão firmes e jogam com 
inteligência, ao passo que 
os do Operário não se 
entendem. 

Começam bem mas. 
(Continua na 4a pagina) 

ültos Oficiais 

Prefeitura Municipal de Poma Grossa 

Seção de Contabilidade 
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Paschoaiinb 

PrauisÍEro 

Çí 

Rua 7 Setembro 83 

I 

oílerece van- 

tagem no pa- 

gamento 

Façam uma visita! 

Blancetâ da réceita e despeza do dia 15 de junho de 1934 
DEgPEZA 

OPERAÇÕES 

* E M FVOH1MNARIA 
Taxa Sanitária 
Imposto Prfcdial 
Remoção de Lixo 
Eventuais 
Transferencia 
Impoto dç Licenca 
Taxa de Protocolo 

SALDO ANTERIOR 

RECÜÍTA OPERAÇÕES 

Centro de Defesa dos Interesses 

de Ponta Grossa 

i 30(>$00() 
764S400 
84$000 
32$000 
601000 

125S00O 
9S000 

Saldo em "Caixa" para 15 

1.374$400 

7.000$900 

7.742$400 
8.375$300 

CONTAS A' PAGAR 
N0. 211 — Geraldina 

G. Rosa — Subvenção re 
fcrente ao mês de Maio p. 
passado — Cheque n0 789 

N0 181 — Montes & Pe 
pcira — Fornecimento de 
material de espedien 
te — Cheque n" 790 

N" 215 — Abílio Barbó 
sa — Serviços de autòmo 
vel com agentes da Poli 
cia Civil — Cheque n" 791 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
Depositado nesta 

Balanço 

lOOSOOO 

214S300 

2001000 514S300 

Realizou-se domingo, na 
sede do Centro de Com- 
mercio, ás 2 horas da tar- 
de, a annunciada reunião 
do Centro de Defesa dos 
Interesses de Ponta Grossa, 
sociedade recentemente for 
mada em Curitiba. 

O salão do Centro de 
Commercjo não estava lit- 
teralmente cheio, mas ali 

118$6O0 
6.742$40() 

assistentes as finalidades 
do Centro de Defesa dos 
InUresses do Ponta Grossa, 
Um pugino de pontagrosses 
residentes em Curityba,i|ue 
lá vivem com o espirito vol 
tsdo para Ponta Grossa 
e coração cheio de sauda- 
des, para servil-a, funda- 
ram essa Sociedade da 
qual é o orador o seu ac- 

8.375$300 

Confere 
João Serigh*'lli 

Tesoureiro interino 

".UIZ OLIVEIRA E SILVA. 
Escriturario 

Visto 
Silvio e Silva 

•^hefe. «Sa ContabiLldade. 

Indicador Profissional 

se encontravam pessoas dejtual Presidente. Expõe mi 
evidencia na sociedade pon 
t^grossense o que nos leva 
a crer que essa sociedade 
vai desempenhar papel sa- 
liente nos destinos desta 
cidade. 

Abriu a sessão o sr, Al- 
do Penteado de Almeida, 
que veio a esta localidade, 
chefiando a Commissão. 
Convida o sr. Alfredo Vü- 
lela para presidir a sessão, 

1>R. aNVOMÓ ifJhiW- 
IMiAilU UL ALME1.UA 

Medico 
UUplouuKlo pela Fa- 

euklado de Medlcüia 
do Rio de Janeiro. 

Canaultorio: itun L 
de Novembro a. 43 
(em frente ao Foto 
Veias;. Dos V á» itl e 
da* 9 áa ã lioraa. 

HceldeDcia Rua »>!• 
liitteuoourí v., lã. 

DB. C1U COKUKIRC 
vRER-fM 

CHafca c íca, ,mo- 
iestlaa de crnmya» »y- 
phüi* e via» urinaria»- 

Tradamentu radicai 
4a gonorrtiêt. p oiuuj 
ionjpttcaçóe». 
Horário: das 9 ás 11 

DB- F8ANCI8CO 
«tTBZIO 

Cun giao oi; óonia 
Cox- t íiu AiMOiiapuc/ 
tVaae::üeai6 io us Outu- 
mo. 

Coi íqJMs: lie a é»i 4- 
] Resideucia: 

Av. Vicente Machado 
n° 78, altos da Tip. 
Ideat 

Laboratorlo de «nalyae* 
PAULA flOARK» 

Rua 15 n0. 60 

EXAMES DE SANGUE, j 
URINA, ESCARROS 

E FEZES 
íopo-vaoclna* aíero 

caldo. Vaccinas em gv 
ral. Fabricante do Bac 

e meia e dias 14 6» 17. texiopha^o contra a dy* 
Praça FFf-iano, 26. tentena. 

Exames de Raios X 

Dr. Augusto E. Riba* 
Consnltorlo: Casa d* jiaade da Ass, Ben. 36 
de Ontubro. Das 9 ás n. 
Roa Augusto Ribas, 63. Das 13 áa 16. 

I>«. CALMOS RfBBISO 
Dls MACEDO 

biftu.i — àoleeUafi ds» 
Kenkera» t Crianças 

Consultório: — Phar- 
'aacie. Centrai, daa 11)8 
b 11 1|8 c das 8 lf*i ás 
I 1)8. 

Resktonoia: Rua Fran 
4(9oo Ribas, 89. TMe- 

a. 14i, 

OK. NOVAES RIBAS 
• CUnlca medlco-clrur- 
gica Lspeciailata em 
noiestntt. do appafelho 
tvíiita orinano. E4a- 
thennla. Etoocrocoagu- 
taçào. AR» freqaenda. 

Resldenda: 16 de No- 
Msnbro, 86. Phone 188. 
Oss 8 ;k 11 « das 2 és 
4 hora». 

^twnHorio: PharnMT 
Ostwi. 

ok. Joaquim A. DE 
íAJXULa 

IHATAUEN1U Oií dE' 
MOHHHOWiWi 

diuK-A Medica e l}»x- 
teir».. 
r Ana» ». tô. 

■* im feJinf-if.. 
.(MMuJtano: hnv* 

DB JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Espe- 
cializado wm partos e 
em doença» de eenho- 
ros. 

Professo,- de Fecoldax 
de d»- Medifin* do Pa 
raná, / 

Consulta*; De 9 ás 11 
na Phannacia Solano 
(filiaD e daa '3 ás 17 
na Pharraaci» Central. 

-cí». cl v o jjf a d. 
Ut». 

MAXtOEb r. 
« 

1. liiAô DE (*BACIA. 
lAUVAipiAlos; 

— R, » 
ao actcaioro, 

(JSVWIU ,, ■flíoama 

DB. BKL' HAROLDO 
FRIO 

(Medico) 
Eepecialmente para 

criançae 
Roaldencia: Rua Fran 

cisco Ribas n. S. Con- 
sultas. das 16 1)2 no 1)8 
dia e das 3 ás 4 horas, 

DR- J. OB PAÜEA 
TWTEB 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nari* e genfan- 
ta. 

ronsuUorlo; Rui 19 
I dr Novembro, 48 Dss 

19 ás 16 horas. 
nesMenr'»* Praça Ma- 

rechal Florlano Peixo- 
to, i. 

tiABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista] 
EapeciAlisia em extra 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomatite. -- 
Abce&sas e fistola» d' 
origem dentaria, pyof 
réa, ok.. Dentaduras 
duplas (anatômica) *- 
parciaes. 

Caoaultoriú: Rna Sal- 
danha Marinho u. 13, 
esquina da Praça Barão 
de Guaraina. 
  a . — 

SELIng-enlieirO 

PÍIARMACÍA B ORO- 
GAK1A MLNKKV A 

(A pharuiama de co» 
(lançai • 

GRJMM A Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 82. Tel.: 893. 

D HE. 
EKNJAMLN MOUR&O 

e 
CARLON PONFILT 

— BnAerheJrer, — 
Medições — plantas 

Projectos e Cou»-- 
tracçõe». 
18 e Gel. Dnkldlo. 43. 
Ponta Grossa, Paraná. 

DB. 8TÍ.O8 BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Gel. Dulcidio, 6? 
. Ponta Groaaa. 

—    
DR. NEWTON BILVá 

Crime, Civel e Com- 
merclal 

Escriptorlo e reside® 
da: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (deíron 
te ao Fórum Estadoal). 
Ponta Grossa. 

PEDRO LÜIZ DF 
SOUZA 

(Advogado) 
Acceita o patroorti- 

de cansas cíveis, com 
mereces e orphanologl» 

. cas -jsta e noutraa c* 
i ouiroua do Estado. 
I Rua Barão do Serro 

Azul, 364, Ctaityba. 

uuciosamente todo o vasto 
programma do atção do 
Centro e que passamos aos 
nossos leitores neste re-, 
siímo: 

a) Defender os interes- 
ses de Ponta Grossa, junto 
ao governo do paiz, do es 
tado e deste município, 
com sugestões e estudos 
que se fizerem necessários. 

b) Instalar uma sede lu 
e passa depois o expor nos xuosa em Curityha paral Je g«rbo do 

ali receber, oondignsmente, \ 1 tiste r jgur 

ranças poderão os seus su- 
tores Contar com a gtali- 
dão de Ponta Grossa. M s 
a maior recompensa sevà 
a certeza de que ellc.- náo 
foram elementos inúteis á 
vida desta cidade ; porque 
nada pode haver de mais 
desolador para o homem 
do que o sentimento pes- 
soal da esterilidade do tra- 
balho, ao ver osboroarem- 
se ns esperanças nrrnui em 
preitada iniciada, com fô 
e enthusiasmo, e que den- 
tro em breve se arrefecem 
com os primeiros embara- 
ços _ Assim meditem os em 
preiteiros da defesa de Pon 
ta Grossa, e não vão de- 
sandar o andado, de-,fazer 
o que já foi feito e offe- 
recer a Ponta Grossa a do 
lorosa decepção de um fi.. 
casso o que soria doservj] a 
com o i idicuip ecom aquel 

0a valieiro da 

AVIKO 

integrem 

E' obrigatório uso de CAR 
TORA DE SAUDe, para as 
seguiutes pessoas. 

a)—os íuneíonarios públicos 
íederaes, es.tadoaes e munici- 
paes : 

bj—os indivíduos que traba 
Iharem em estabelecimentos 
onde se vendam, fabriquem nro„r(,H„-. 
ou realisem quaesquer mani-; ç & CDO" 

Os moços 
essa optiim aggremiação 
são talentosos e esforça- 

uente dos produtos indus- | <-los Dessa mocidade, cheia 
tnaes aqui fabricados, ei^e vidae fé-—espera-se al- 

os ponlagrossenses que ío. 
rem visital-a, na sede, man- 
ter uma exposição perma- 

bem assim, por meio de, goma coisa de util que for 
photographias, de esclie-: Vosamente virá como con- 
mas e dados «statisticos' sequencia lógica do traba- 
completos, revelar a «assa lho perseverante e intelli- 
exacta situação agrícola, o gente. 

da instrucçâo, Durante a reunião de OU ItJUUBüiu quacoquci mauí- J S ^ , -. - • Y t ti i 
pulações de generos aliraen-'aa8 artes e da sciencia, dejnontem h Uai também o .sr. 
ticios, bem como aqueles que tal forma que os visitantes j-Imciano da Rocha J 

Vego 

Ihar macia 

PSLARM/iCIA BILVEIB 
Importadora de dro 

gttn, Expecificos Hum- 
phrsys e Productoi 
Chimicos e pharmace» 
tico». 

Ernesto da Sflveira 
Avenida Vicente Hachic j 
do n. 39. Talephone nu-! 
mero JWI, ^ p 

Vago 

se dedicarem a venda ambu- 
lante e ao transporte do ali 
mentos; 

c)—as pessoas que trabalha 
rem em estabelecimentos co 
merciaes e indusfriaes de qual 
quer naturesa, taes como es- 
tabelecimentos bancários, es 
critorios, lojas, armazéns, de- 
posites, açougues, padarias, 
confeitarias, casas de frutas, 
ou verduras, triparias, salchi- 
eharias. fabricas de conservrs, 
de massas, de doces, barbea- 
rias ; casas de banko, ferra 

Junii; 
fiquem completamente ao j que flnalisou as suas belas 
par da grandeza material e| palavras numa ma vel sau 
intellectuul da nossa cida-1 dação ao «Diário tios Ce.,'.• 
de. ipas» ali representado pêlo 

c) Não s© preoccupar' uosso amigo proí, eira (Je 
com assumptos de naturd- Angelis. 
za politjea, pois o escopo 
único da Sociedade é de- 
fender esta cidade, auxi- 
liar os governos com a col- 
laboraçâo da inlelligeucia 
e bem assim com a expe- 

rias, e oheinaes de qualquer (vjoncia dos velhos e dos 
genero, garagens, cocheiras, 
estabulos; 

d)—os indivíduos que se de - 
dicarera ao magistério publico 
ou particular, bem como os 
alunos dos cursos primrrios, 
secundários e superiores ; 

e)—todos os empregados do 
mestiços, quer de casas parti 
culares, quer de boteis, pen- 
sões, restaurantes, casas de 
pasto, cafés, vendas, botequins, 
leiterias, cas s de diversões 
(teatros, cinemas, etc.) de jo 
gos e estabelecimentos con 
generes; 

fj aqueles exercerem a sua 
atividade em hospital, Casa 
de Saúde, Maternidade e esta 
belecimentos congeneres, pu 
blicos ou particulares. 

A Carteira de 8aade é 
fornecida das 13 às 15 horas. 

sensatos. 
iHIEsse é o 'programma iles 
ta benementa Sociedade, 
recentemente jnttaüada na 
capital do Estado. Como 
bom voem os nossos leito- 
res, não se poderia exigir 
coisa melhor. Resta sgora 
que esses bravos e leaes 
servidores de Ponta Gros- 
sa não se desanimom, rea- 
lizem os seus projectos e 
as suas esperanças em prol 
desta cidade heróica eboas 

Só porém depois que e. 
sa sociedade reslmente ob- 
jetivar aô suas promessas 
concreli/.ar as suas esjte- 

A Oomtnissão que veio 
do Curityba estava assim 
constituída ; dr. Aldo P n- 
teado de Almeida, Inspetóv 
Feder»! de Ensino e Advo 
gado da Federação Opera- 
ria ; Júlio Rocha Xavier, 

| secretario do Centro ; Lu 
- ciano du Rocha Júnior, < r. 

Euclides Penteado de . 1- 
meida e Autonio Dantas, 
director da Reviata Ferro- 
viária . 

Essa mesma commiecão 
dou nos a gentileza de vir, 
encorporada, visitar a no - 
sa tenda de trabalho, cmn 
o qué 'somos gratos'. 

O «Diário dos éamptt8»qu0 
tem í-ido leal e dedica lo 
amigo de Poní» Qrossa. as 
socia-se »o Centro de De- 
fesa dos Woapos interesses, 
offereceudo-Jhe a utilidade 
dos seus» prestimos. 



} 

Fala-nos sobrela eoncentraj 

ção e o momento político 

pontagrossense o Dr. Flavio 

Guimarães 

para obter de s. s. impor- 
aiUe xaiormação. sobre a 

poética prince/ina. Sabia- 
que ao dr. Flavio 

...utiaraes» como ídbo de 
L woesa e como pes- 
i.o.. que irue aqui geraes 
jiíipaüiias o granue , 
tigio> uavia sido commet- 
iida a incumbência de 
promover o congraçamen- 
to dos elementos mais re 
pi esentaüvos da cidade, 
uma vez que iodos estão 
Ue^ejosos de prestigiar o 
.jyeriio r itemerito do 

iVlanoe! abas. 
Pedimos ,>ori8»o> ao tlr 

Flavio Gui arães rue nos 
dissese alg< sobre os en- 
tendimento que havia U 
do nesse sentido. S, 8.> 
gentilmente, nos decla- 
rou: 

"O meu ponto de vista 
é mais individual. Deseja- 
,:-a que todos os ponlu- 
fírosenses se unisem em 
torno de ama aspirarão 
■riais productiva, em torno 
dw» m-;cresse» da cidade. 

' < m Foutagrossa mui- 
o b<; falia que somos a 

cidade abandonada, com 
as nosas necesidades vi- 
'.aes sempre adiadas, em 
que o governo se digne 
attender certos problemas 
que são a nossa vida e o 
nosso futuro. Mas como 
poderíamos resolvei - os, 

cnn uma dispersão de 
( nergias e de esforços sim 
. lesmente calamitosa? 

Detestei sempre os ca 

triotismo, sem diminuição 
dos que estão nos postos 
que occupam. Acredito 
que o meu sentir se.ia o 
ue « todos e, por emquan 
to, nada existe de uetiní- 
tivo, de concreto, de rea 
lizado. 
 :o:  

O frio chegou.. 

SOBRETUDOS PARA 
HOMEMS E MEMIMOS 

O maior aortimento   

o menor preço — 

— o melhor artigo 

Siaiio 

A recepção do sr. Arthur Bernar 

des vai ser uma verdadeira 

consagração 

Rio, 1S (D) — A Agencia Brasileira ae 
socruramente informada de que os dissidentes 
preparam ama formidável manifestação de 
apreço ao sr. Arthur da Silva Bernardos, de- 
vendo a sua chegada constituir uma verdadei 
ra consagração popular e por parte de todcs 
os políticos decahidos e descontentes de todos 
os matizas, não se sabendo se' o sr. Bernardes 
desembarcará fo Rio ou em Santos. S. Paulo 

0S 

juízos aos direitos das pa 
tes. Reserva 18-6-34. F. 
P. Xavier Filho. 
TERMO DE PROTESTO- 
Aos desoito de Junho de 
mil novecentos e trinta e 
quatro, nesta Villa d© Re- 
serva, em meu , cartório, 
compareceu o solicitador 
José Pedro de Andrade, 
procurador de Mario Gomes 
da Cunha Filho, e pelo mes 
mo me foi dito que na for- 
ma da sua petição retro 
e despachos, vinha protes 

IMario üsporilvo 

131 
Rua Cel Cláudio, 38 

Filial de Curitvba 
— jo;  

Casa a venda 
Vende se umn casa de 
jmadíeira coberta de te 
lha, com (encanamento 
de agua, exgoto, distan 
50 metros do calçamen 
to, ou permuta se por 
outra em CurítTyba. 
Trata se com o proprie 
tario na Rua General 
Carneiro 110 

Vendp-se 
A casa n. 21 da praça 

5 de Outubro, esquina e 
a rua San'Anna, com uni 

-Fehos individuaes, as pai negocio de pequeno stock. 

  , _ tar, como de .facto protes- 
està reclamanda para olle a primazia de vivar ta(j0 tern contra o procedi 
o sr. Arthur Bernardes, logo após a sua che- 
gada. 

■*4 

ah pessoaes. as in-.miza 
des, quando a cidade pede 
•j. cooperação intlligente 
do todos os seus filhos, 
para quebrar os obstácu- 
los que lhe ensombram o 
presenl e podem pre indi- 
car-lhe o futuro. 

Fiz um appello, para 
que, sem quebra de digni- 
dade, se fizesse o co«- 
çamento dos «'emeutos 
méis representativos da 
•d-'ade. Pods-se conseguir 
muito, com renuncia e pa 

Informações na inclina 
diariamente, a qualquer 
hora do dia. 

Ponto de negocio mui- 
íissimo conhecido, tendo 
sido estabelecido ha 40 
annôs. 

CLECTICA 
c 

<) Dr. FraBcisc,. de IV.u 
la Xavier Filho, .Juiz Mu- 
nicipal do Termo do Resev 
va, Comarca de Tybagy, 
Estado do Paraná. 

Faz saber aos que o pre 
ente edital virem ou delia 
conhecimento tiveiea-, 
o prazo de vicie dias, que 
por p--1 rte de Mario Gomes 
Hn Cmh Filho, lhe foi 
prebentada petição uo 
htor seguuite: Fxmo. 

Doutor Juiz Municipal 

teira revelia dos míeressa 
dos. Tauto assiu- é 
só agora teve o peticiona 
rio conhecimento do proce- 

mento administrativo do 
Governo do Estado, levan- 

{tando linha divisória no 
I immovel «Campinao Bella» 
: e julgando devolutas ter- 
{ ras desse immovel, protes- 
to esse extensivo a todos 

| os interessados na aquisj- 
j ção das ditas terras por 
requerimento ao Estado, 

que ■ Protesta ainda por todos 
os prejuízos e danos que 
advirem da invasão, obri 

(Conclusão da 3.a pagina) 
arremaiam muito mai. 

Tal Uesmanielo vem, 
a nosso ver, cia resistência 
e precisão com que atu'a 
o quadro visitante. 

Dois ataques dos visi 
tautcs. Lm peta direita, 
inutilizado peia zaga locai, 
outro pela esquerda- que 
termina num tiro de Ze 
quiniia, Caricas apara. 

Segòa trava, leva pas 
sa a Gandinbo e este a Du 
tra que consegue o pri 
meiro tento para as suas 
còres ás 16,23. 

Nacional — J 
Operário — 0 
Manteiga que íóga mui 

to mal, em feliz interven 
ção salva 1 tento cérto ati 
rado por Bebê, quando 
Garicas abandonara o ar 
co. 

A linha operaria pare 
ce se recompor e carréga 
fortemente sobre o redu - 
to de Duia, metraihando o 
varias vezes. O valente ar 
queiro auri verde, pirém, 
está firme e recbassa o ti 
roteío com maestria. 

Jabas apara mal, furan 
do, e Gandinbo des perdi 
ça boa ocasião de igualar 
x contagem. • 

O jogo volta a equili 1 ee capaz de merecer 
brar se por alguns mina registro 

dimenlo administrativo ve gando-se a realisação de>- 
riticando que o mesma li-).*'8® 88 provas eactoç de dl 

>r. 
do 

inha a-mulada pelo snr. 
Interventor foi novamente 
levantada «o immovel, dan 
do-se inicio aos trab lhos 
de vendas d© terras aos 
oecupantes. Ferido nos 
seus direitos e como pre- 
liminar da. competente ac- 
ção que em tempo promo. 

reito, para defeza integral 
de sua propriedade e res- 
pectiva manutenção depôs 
se. E de cpmo assim disse 

pre 

A 
3 

íiii^ 

Auíonicbíslltas 

A Ofcina mechanica autorizsda CHEVROLET, 
sita á praça Birãil do Rio Bronco (annexa a 
Agencia Chevrolet, do sr. J. B. Ribas), tem o 
prazer de avizar a sua distinoto freguezia, que 
acaba de contratar para seus serviços, um dos 
mais hábeis mecânicos da praça, o sr. Gustavo 
Weigert; estando portanto apta a executar os 
mais delicados serviços em quaesquer marcas 
de automóveis, como ajustagens, retificação 
de blocos, serviços de torno, freza, soldas a au- 
togeneo, machinas a vapor, serrarias etc. etc. 

Pintura a Duco — a preços, a partir de 
1501)000 por compètentissimos pintores. 

Serviços de capoteiro — a preços reduzi- 
dos e executado por pessoa competente. 

Ponta Grossa, 1*. de Junho de 1934 

O Proprietário: G. Forbeck Jor. 
(Negro) 

mm THEATRO 

Hoje Senhoras e Senhorilas $500 

Iha/we First a Marca de convfian- 
ça vae apresentar um dos seus magní- 
fico celulóide, em 9 partes 

r>iL_E:!viivi A 

CowRuth Chalerlon e Dono/d Cook 

1IVI I M Gr O 2 Duas super produções em um sóprogramma 

VIViSPa INS A IVIOFnLnrEI dá Warner—Firlt com 

Douglas Fairbanks Jnr, e Lorefta Young. 

nrEIME IN TE NAVAL. 

da United om tienry Edwalds 

Sucesso garantido e absoluto 

■ !<>■ 

. t : Ti ^ vcic/ t i uo ciii tüixi uc Te"rmo de Reserva, lai oi -verá, vfera o peticion; rio 

mes da Cunha ' i 1(1' r' i protestar judicialmenie pe 
seu procuradoi ju. ic a e > invasão e pelos prejui 
xo assign. do, \tm peiatq l08 qU0) digo, prejuízos e 

daros que delia possam 
advir, requerendo de V. 
Exciu. que seja o seu pi o 
testo tomado por termo e 
delle sejam intimados o 
Sr. Interventor Federal 
no Estado Cidadão Manoel 
Ribas, c todos os demais 
interessados na compra d© 
terras julgadas devolutas 
pelo Estado, no imnaovol 
em questão, sendo o pri- 
meiro em carta precatória 
para a Comarca de Curi- 
tvba e os demais por edi- 
taes na forma do, artigo 
66 do Codigo de Processo 
Civil e Cornmercjfel do Es 
tadu, pairagpnpho 1*. Pe- 
de o peticionatio que ditos 
Editaes,al«m de serem afi- 
do neste Termo e publicado 
no jornal official do Esta- 
do, sejam também publica- 
dos no jornal «Diário dos 
Campos», da cidade de Pon 
ta Grossa, por ser esse or- 
gâo muito lido nesta locali- 
dade. Nestes termos, autua- 
da esta e assignado o tãr- 
mo de responsabilidade pe- 
lo solicitador que esta sub- 
escreve, requerendo o pe- 
ticiouario sejam os autos 
respectivos entregues inde 
pendentes do traslado, pro 
testando por todo o gêne- 
ro de provas e demais au- 
tos de Direito. P. Deferi- 
mento. Sobre um mil reis' 
de «ello estadual e duzen-i 
tos 'reis de sello de Edu- 
cação e Sàude estava:  
18-6-34-18-6-34 Reserva 18 
de Junho de 1934 José 
Pedro de Andrade DES- 
PACHO:— A. assignado 
o competente termo de res 
ponsabilidade, na forma re 
querida, voltam-me conclu- 
sos. Reserva 18-6 34 F 
P. Xavier Filho. Cumpri- 
do o despacho, obteve a 
inicial o segundo DESPA- 
CHO; — Tomado por ter- 
mo o protesto interposto, 
expeçam-se os editaes, na 
forma e para os fins re- j 
queridos, expedindo-se car ( 
ta precatória para a Co- j 
marca de Curityba, depre-j 
cando-se a citação do Ex-i 
mo. Snr.Intverentor Fede-1 
ral ao Exmo. Snr. Dr. Juiz 
de Direito da la. Vara Ci, 
vel, por todo o conteúdo 
da inicial de fls. si bem 
que esta medida seja per- 
feitamente desnecessária 
em fuce do qua dispõe o 
nosso direito adjectivo em 
matéria de protestos e in- 
terpelações, no que, entre 
tanto, não decorrerá per- 

protestou assigna o 
s uite com as testemunhas 
Plácido Rodrigues Filho e 
Major José Infante Vieira, 
commigo Escrivão Joaquim 
I) de Oliveira Vianna,qt;ej 
escrevi, José Pcdpp de An 
drade, Plácido Rodrigues,' 
José Infante Vieira. 

siòes chutando ao acaso- 
U arqueiro visitante a08 

Xb minutos segurou o 
vezes e XZ tiros loram 
por cima ou pelo lado 
nas traves. 

Amazonas e substituído 
por Frueslo que esta es- 
lorçauo. mauieiga dá a 
Frnesto, este atira de per- 
to. Duia aterta recebe e 

qegura. 
/.equiiiha apanha a pe- 

lota e escapa, companlia- 
do da iiuXia, e atira de loii 
ge ua trave. 

Bebê apara, leya e ser- 
ve a Rubens que, com 
muita felicidade marca " 
Z." ponto do A acionai, ás 
1723. 

Voltam os locais a ata- 
car vioieutamente, mas o- 
visitantes reagem eom ma 
estria. Foüos os estorçob 
são inúteis . 

Nota e o desanimo de 
alguns elementos locais e 
a falta de conlróle em ou 
tros. Dario perdendo a 
calma, avança com a pe- 
lota até invadir o terreno 
inimigo mas ao invéz de 
servir aos companheiros 
atira a esmo. 

assim se passa o tem- 
po, sem mais iieniium laii 

V. Excia requerer e ex. 
por o seguinte: — 0 Peti 
cionario é senhor e Pos- 
suidor do quinhão nr. 9 Jo 
immovel «Campinas Bel- 
las», deste Municipiu, (]er 

vidido e demarcado po- 
sentençá do Dr. Juiz de 
Direito da Comarca de Ti- 
bagy, do 16 de Fevereiro 
de 1918. Em Fevereiro de 
1932 tendo o peticjovnrio 
conheciménto da existen 
cia uo trabalhos de ngri- 
roensura no immovel refe- 
rido, iniciados pelo Govér 
no do Estado, que alli pre 
tendia julgar devoluta umr 
rea de terras, dentro «d 

j divisão, requereu do snr 
interventor a suspensão 
dos trabalhos que visava 
levantar uma linha divisó- 
ria oeste, obtendo o des- 
pacho que se vê no inclu 
so documento n. 2, despa 
cho esse que annulou a li 
nha oeste e suspendeu to 
dos os trabalhos de agri- 
mensura, reconhecendo a 
invasão da dita proprieda- 
de. Entretanto, em 27 de 
Abril de 1934, o mesmo «r. 
Interventor Federa,por sen 
tença dministrativa realisa 
a já iatentnda invasão, de- 
clarando devolutas terras 
divididas jndjcialmente e 
como tal sob o legitimo am 

Vparo da lei apuradora do do 
minio, posse e jus. Acres- 
ce notar que nenlcuma ci- 
tação judicial precedeu ao 
julgamento do sr. Intprved 
tor e aos trabalhos do Cora 
missariado de Terras, pro 
cedendo-se portanto a in- 

c m portanto citados.todos 
os interessados na area 
julgada devoluta, segundo 
as doe'a rações do peticio- 
nario Mario Gomes da Cu 
nha Filho, por todo o con- 
teúdo da petição, despa- 
chos e protesto acima trans 
criptos. E para que che 

nhecimento de 

tos. 
A » . U i .y ly t:. 11 *t cm 

capa c aiira em gol. uuia 
avança para aparar, a oe 
lt>ia escapa vai a trave e 
volta para ser cabeceada 
por i.e que assinala o 
icuto de empate. 

fia reação de lado a 
lauo. begua esta incompa 
ruvei, utsiribuiudo ora a 
um ora a outro. A linha 
upieraria por sua vez i-e 
aumia se, e vai Ireule d0 

yeuu to nacioiud. Riya 
chula fortemente e Duia 
segura. 

ivaruo machucado sai 
«Fi- j de campo, entrando Slo 

cuèro. 
Este, na sua primeira 

primeira miervenção, sal 
va penogosa incursão do 
Ino dcanieiro operário. 

1 erminou d primeiro 
meio tempo com a expres 
siva contagem de 1x1. 

A s 17,40 terminou a 
peleja com a jusla vitória 
do quadro visitante que 
conquistou além do mé- 
rito de ter abatido um qua 
dro respeitável, que joga- 
va uo seu proprio campo; 
ainda a taça S. Vicente e 
II iludas medalhas. 

RECEPÇÃO A 
XADA 

EMBAI 

A SEGUNDA FASE 

guo ao :■ Mneçjmonvo ue Al>ÓH ^guniM trocas de 
queru possa interessar, ataques rápido», dirigidos 
mandei passar o premente' com segurança pelos dean 
edital, que serã afixado : leiros visitantes, sem qual 
no logar do costume e pu' quer harmonia pela linha 
blicudo pela imprensa pela 1 *'0 Riva, 1 ■, . . í recu am . 

no, como quem quér aban 
donar o ataque para .mau 

forma requerida. Dado e 
passado nesta Villa de Re 
serva, aos desoito de Ju- 
nho de mil novecentos e I 
trinta e quatro. Eu, Joa- j 
quim D. de Oliveira Vian j 
na, Escrivão o dactilogra- ■ 
phei e subscrevi. A)Frau 
cisco de Paula Xavier Fi- 
lho. Confere com o origi- 
nal, devidamente datado 
com o sello competente. 
Resorva, 18 de Junho de 
1934 O Escrivão. 
Joaquim D. de Oliveira Vianna' 

" 

os 
para 

auri verdes 
o seu terre 

ter-se em defensiva. 
E* o momento. O Ope 

rario invade o campo ad 
versario, mas o faz sem 
a' precisa calma. 

Aié a zaga alvi negra 
está bombardeando, sem 
resultado, no entanto. _ 

Nestas condições estive 
ram 18 minutos seguido». 
Atiravam muito contra o 
arco do Duia. —as sem 
calma nenhuma. Desper 

j diçavam as melhores oca 

mmmmmmamÊoa 

A' noite, na séde do 
Operário Ferroviário, fo 
ram ps distintos compo 
nentes da Embaixada visi 
ante recepcionados peia 
diretoria daquele clube. 

Nesta ocasião foram tro 
cada» expressivas saúda 
ções. 

Pelo noturno á hora ? 
os visitantes regreasarani 
a Curityba. 

NOTA DISSONANTE 

A' hora da partida aci- 
ma registrou se em cam 
po um desagradável inci- 
dente do tjual nos ocupa- 
remos amanhã, por lutar 
mos hoje com absoluto 
falta de espaço. 

Declaração 
Declaro ao commercit» 

em geral ou a quem inte- 
ressar possa que não man- 
tenho procuradores nesta 
cidade e que não assunu» 
nenhuma responsabilidade- 
pelas dividas conlrahida» 
pelo meu filho Carlos Re- 
go Lins ou por outra qual- 
quer pessoa que se intitu- 
le intermediário de raeii© 
negocios. 

Ponta Grossa, 15 de Ju- 
nho de 1934. 

Manoel do Rego Lins 

INICIO à» 8,30 era ponto 

Preço do costume 

Amanhã Senhoras e Senhorilas SOO 

A super revista em // partes 

com as encantadora Joan Blondell e 

Inah Cl a ire as heroinas de 'Cavadoras 
de Ouro. Luxo e belie2a estonteante 

Casa Progresso 

Alfaiataria de ia. ordem 

Rua 15 de Novembro, 12 


